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Novo Mínimo estimula economia
e geração de empregos

SALÁRIO

O novo Salário Mínimo em
vigor a partir deste mês vai
injetar cerca de R$ 23 bi-
lhões na economia durante
o ano de 2009, garantindo
condições de manutenção
do consumo, estimulando a
produção e a geração de
empregos.

Segundo o Ministério do
Trabalho, o reajuste nominal
de 12,05% garante ao traba-
lhador um aumento real de
6,39%. Desde 2003, o reajus-
te do salário mínimo chega
a 72%, com aumento real acu-
mulado de 46,05%.

O ministro Carlos Lupi
afirma que “a geração de
emprego em janeiro e feve-
reiro deve permanecer um
pouco abaixo da média, mas
com essa e outras medidas
que o Governo vai anunciar

INVESTIMENTOS

Petrobras vai investir
US$ 174,4 bi até 2013 na
exploração de combustíveis
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CUT e  Abimaq fecham acordo para
preservar salários e empregos MÍDIA

Pesquisas fazem terror com
a crise econômica

em breve, o emprego volta a
crescer em março”.

Com o aumento do salário
mínimo, o valor máximo do
seguro-desemprego também

subiu de R$ 776,46 para R$
870,01 - um aumento de
12,05% - que também con-
tribuirá na manutenção do
aquecimento do mercado.

A pesquisa CNT/Sensus
divulgada na semana passada
mostra que 84% da popula-
ção aprova o desempenho
do presidente Lula. É a me-
lhor avaliação já atingida por
um presidente da República.

Outro dado importante da
pesquisa mostra que os bra-
sileiros estão otimistas, ape-
sar do terrorismo da mídia
sobre os efeitos da crise in-
ternacional.

Segundo a pesquisa 65,4%
acham que o ano de 2009
será melhor que o de 2008.
Somente 17,7% acreditam
que o ano que vem será igual
a 2008, enquanto 12,4% res-
ponderam acreditar que será
pior.

Os dados mostram que o
país está no rumo certo, e
que o povo acredita no tra-
balho e no emprego como
saídas para a crise.

Aprovação de Lula mostra a confiança do povo do combate à crise econômica

A CUT, CNM/CUT e a Abi-
maq anunciaram no dia 30 de
janeiro um protocolo de
acordo para a manutenção
da renda e emprego dos tra-
balhadores no setor de má-
quinas e equipamentos.

O acordo prevê a garantia
de emprego para os mais de
243 mil trabalhadores do se-
tor e a manutenção dos va-
lores dos salários pagos atu-
almente. Em troca, é preciso
haver redução temporária da
carga tributária sobre a pro-

dução e comercialização do
maquinário nacional. O acor-
do, com duração de quatro
meses, precisa da adesão de
governadores de Estado e
do Governo Federal, a quem
cabe a desoneração tempo-
rária da carga.

Esse entendimento mostra
a disposição da CUT em bus-
car alternativas para a crise
junto aos setores empresa-
riais realmente comprome-
tidos com o desenvolvimen-
to do país.

Diversos veículos de co-
municação do país continu-
am seguindo a cartilha dos
patrões e fazendo enquetes
e pesquisas tendenciosas,
colocando ao trabalhador o
seguinte questionamento de
modo bem claro: você pre-
fere reduzir seu salário
ou ir para a rua?

Diante da incerteza, é ób-
vio que o trabalhador vai
optar pela redução de salá-
rio.

O que a mídia não divulga
é o trabalho que está sendo
feito pelos sindicatos e pela
CUT para a manutenção dos

salários e empregos dos tra-
balhadores, por meio de uma
agenda positiva de negocia-
ções na busca de alternativas
para a crise.

A Petrobras vai investir
US$ 174 bilhões na explo-
ração e produção de petró-
leo, gás natural e biocombus-
tíveis até 2013. Deste total,
US$ 28,6 bilhões serão in-
vestidos este ano.

De acordo com a Petro-
bras, o plano apresenta
como meta a ampliação da
atuação da companhia com
o objetivo de torná-la uma
das cinco maiores empresas
integradas de energia do
mundo.

O investimento da Petro-
bras pode resultar na aber-

tura de postos de trabalho
em nossa região devido à
necessidade da empresa na
compra de  maquinário e
equipamentos de prospec-
ção de petróleo, aquecendo
a produção de empresas
como a Cameron, que atua
no setor.
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CurtasCUT

A Chapa 2 da CUT iniciou
na semana passada sua cam-
panha na eleição sindical dos
metalúrgicos de São José dos
Campos, com o apoio dos
metalúrgicos de Taubaté, dos
sindicatos filiados a CUT Vale
do Paraíba e das instâncias
como a CNM/CUT (Confe-
deração Nacional dos Meta-
lúrgicos da CUT) e FEM/CUT-
SP (Federação Estadual dos
Metalúrgicos da CUT).

A Chapa 2 da CUT disputa
a eleição com duas outras
chapas - uma ligada  à Força
Sindical e outra ligada à atu-
al direção do Sindicato (Sem
lutas/PSTU).

A chapa da CUT é encabe-
çada pelo companheiro, Val-

Chapa 2 inicia campanha na eleição
dos metalúrgicos de São José

Fontes: Site Futebol na Rede
e Agência Brasil

Confira os jogos
da próxima
rodada do

Paulistão 2009

CIPAS

Inscrições para a
Cipa na Cameron

O Sindicato informa que as
inscrições para eleição da
Cipa na Cameron estarão
abertas  de 13 a 28 de feve-
reiro. O pleito acontece nos
dias 4 e 5 de março, sendo a
posse no dia 6 de abril.

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

GM coloca mais 2 mil em férias coletivas
A GM anunciou na sema-

na passada mais um perío-
do de férias coletivas para 2
mil trabalhadores do Po-
wertrain  (produção de mo-
tores e transmissões).

A empresa justifica as co-
letivas pela queda nas ven-
das e a alta dos estoques em
razão da crise.

O Sindicato do Semlutas
mais uma vez se limita a afir-
mar que “vem avisando há
muito tempo que essa crise
não é algo comum”.

Além das coletivas, cerca
de 170 funcionários em li-

 Terça-feira, dia 10
Portuguesa x Paulista

Quarta-feira, dia 11
Guarani x Guaratinguetá

Noroeste x Barueri
Bragantino x S.  André
São Caetano x Oeste
Corinthians x Mogi
Mirassol x Palmeiras

Quinta-feira, dia 12
Ituano x Botafogo
Marília x Santos

São Paulo x Ponte Preta

do Rodrigues Soares Ferrei-
ra, metalúrgico na GM, e con-
ta com 37 membros em sua
composição.

Entre as propostas da Cha-

pa 2 da CUT estão a demo-
cratização do Sindicato, a
defesa dos empregos e salá-
rios dos trabalhadores e a
implantação dos Comitês

Sindicais, como foi feito em
Taubaté e outros sindicatos
como do ABC e Sorocaba.

“A Chapa 2 significa reno-
vação, democracia e respon-
sabilidade para com os me-
talúrgicos de São José dos
Campos, uma categoria es-
quecida pela atual direção
daquele Sindicato que só se
preocupa com a política par-
tidária e se omite da defesa
dos trabalhadores, principal-
mente nesse momento de
crise quando não só a GM,
mas várias empresas de São
José estão prejudicando os
trabalhadores com retirada
de direitos”, afirma o presi-
dente do Sindicato de Tauba-
té, Isaac do Carmo.

Chapa 2 representa renovação para os metalúrgicos de São José dos Campos

É o 11º anúncio de coletivas na GM desde outubro - Semlutas continua culpando a crise...

cença remunerada tiveram
pela terceira vez seu retor-
no adiado.

Enquanto o Semlutas fica
sem reação, a empresa vai
aos poucos demitindo e pre-
carizando os direitos da ca-
tegoria.

Limitam-se a esbravejar e
chorar o leite derramado,
porque nada fizeram quan-
do a fábrica começou em
outubro a anunciar coletivas
e mais coletivas.

Não dava para perceber
então que havia algo de er-
rado?

O trabalhador na GM, apa-
vorado pela sombra do de-
semprego, assiste perplexo
a um sindicato omisso e ir-
responsável que ainda tem

a ousadia de se aproveitar
do momento para fazer po-
lítica pequena e culpar o
Governo Lula pelas demis-
sões.

Inscrições para
eleição da Cipa
na Copreci

As inscrições para a elei-
ção da Cipa 2009 na Copre-
ci serão feitas no período de
16 a 30 de março, sendo a
eleição realizada no dia 9 de
abril.

GM coloca a culpa na crise e o Semlutas concorda com a empresa...

Horário de Verão
termina neste

domingo, dia 15

O horário de verão
2008/2009 termina à 0h
do próximo domingo, dia
15 de fevereiro, quando os
relógios deverão ser atra-
sados em 1 hora nos Esta-
dos das Regiões Sul, Su-
deste e Centro-Oeste.

A economia de energia,
de acordo com os cálcu-
los do Governo, é em tor-
no de 4% a 5%

Durante o período, são
economizados, por dia,
cerca de 2.300 megawatts
de um total de 62 mil me-
gawatts consumidos.

O horário de verão foi
instituído em 1931, mas
vem sendo empregado
anualmente desde 1985.

ACORDO

Trabalhadores na LG aprovam
compensação do Carnaval e
reprovam proposta da Fiesp

Nesta segunda-feira, dia
09, os trabalhadores na LG
aprovaram  a proposta para
troca de feriado de Carna-
val, e também reprovaram a
proposta da Fiesp de redu-
ção de jornada com redução
de salário.

A proposta de compensa-
ção do feriado de Carnaval
compreende a troca dos
dias 23 e 25 de fevereiro,
pelos dias 14 de fevereiro e
28 de março.

Para o presidente do Sin-
dicato, Isaac do Carmo, a re-

provação da proposta da Fi-
esp deixa claro que os tra-
balhadores estão unidos
contra a crise.

"Essa reprovação da pro-
posta de redução de jorna-

da e salário mostra que o
trabalhador sabe que existe
outras maneiras de contor-
nar essa crise e que eles não
vão pagar a conta", disse Isa-
ac.

Trabalhadores na LG participam de assembléia nesta segunda-feira, dia 09
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Agenda Cultural

CARNAVAL

Confira a programação
do Carnaval de Taubaté:

Dias 13, 14 e 15 de
fevereiro: Concurso de
Marchinhas - Palco de
Eventos Quiririm
13/02 - 19h30 - abertura
Oficial e 1ª eliminatória
14/02 - 19h30 - 2ª elimi-
natória
15/02 - 17h - Final

Dia 21- sábado:
Avenida do Povo
20h30 - Abertura Oficial
do Carnaval
21h - Ametra com Eliane
de Lima e Elke Maravilha

Desfile das escolas do
grupo de Acesso
23h15 - Santa Fé
00h30 - Jaraflor
01h45 - Parque Aeropor-
to

Dia 22 - domingo:
Desfile das Escolas do
Grupo Especial
21h00 - X9
22h15 - Vai quem quer
23h30 - Estiva
00h45 - Vila das Graças
02h00 - Chafariz
03h15 - Vila São José

Dia 23 - segunda-feira:
Apuração do Carnaval
2009 - 15h na Avenida do
Povo
21h - Desfile dos Blocos
da cidade

Dia 24 - terça-feira:
21h - Desfile das Campe-
ãs do Carnaval 2009.

De 22 a 24 - domingo a
terça - das 15h às 18h -
Matinê na Avenida do
Povo com várias oficinas
para as crianças.

Quiririm - Palco de
eventos
21 a 24: 19h - Desfile de
Blocos pelas ruas cen-
trais
21 a 24: 21h - Baile de
Carnaval
22 e 24: 14h - Matinê

MOBILIZAÇÃO

Quarta-feira, dia 11, é o Dia Nacional
de Luta pelo Emprego e pelo Salário

Confira as perguntas sobre Nexo Técnico
Epidemiológico na palestra sobre aposentadoria

A partir desta edição você
vai acompanhar as questões
levantadas durante a palestra
sobre aposentadoria que
aconteceu no Sindicato no dia
30 de janeiro, com o gerente
do INSS de Taubaté, José Be-
nedito Barbosa Santos, e com
o médico perito Alberto Ra-
malho de Alencar Junior.  Nes-
ta edição você acompanha as
perguntas que foram feitas so-
bre o Nexo Técnico Epidemi-
ológico:

O que é o Nexo Técnico
Epidemiológico?

Reposta do médico pe-
rito Alberto Ramalho de
Alencar Junior - O Nexo
Técnico Epidemiológico foi
uma inovação proposta pelo
Fórum Previdenciário, então
foi um consenso entre sindi-
catos, patrões (eles se esque-
cem que fizeram parte dessa
discussão) e INSS e em 1º de

PREVIDÊNCIA

abril de 2007 foi instituído o
Nexo Técnico Epidemiológi-
co que de pronto com a base
de dados de 4 anos antes cru-
zou o CNAE(Cadastro Naci-
onal de Atividades Econômi-
cas) e da base de dados da Da-
taprev, cruzou a tal da Classifi-
cação Internacional de Doen-
ças 10ª Edição (CID 10). É a
relação estatístico-epidemio-
lógica que se estabelece entre
o código de doença CID-10 e
o setor de atividade CNAE, a
partir do estimador de riscos
Razão de Chances (RC) > 1,
com 99% de confiança estatís-
tica com base na serie históri-
ca dos benefícios.

No que isso resultou?

Reposta do médico pe-
rito Alberto Ramalho de
Alencar Junior - Descobriu-
se que para determinados
CNAE, informados, havia uma
concentração maior de deter-

minados tipos de doenças. En-
tão por exemplo, descobriu-
se a partir daí que Bancos cau-
savam maior incidência de
LER/DORT. Isso alterou de
imediato no dia 1º de abril de
2007, uma coisa chamada SAT
(Seguro de Acidentes de Tra-
balho), que era uma cota paga
anteriormente pelas empresas
numa alíquota baixinha.

Qual não foi a surpresa do
setor bancário quando entrou
a Lei em 1º de abril de 2007, o
SAT deles mudou pra maior.
Porque? Por que de pronto ali
já se verificou que havia uma
incidência maior de LER/
DORT naquela população.

Eles estão tentando provar
até agora que não é assim. Por-
que? Essa base de dados de 4
anos anteriores à Lei que foi
feita vai ser reavaliada depois
do surgimento dessa Lei fren-
te aos dados novos que nós
estamos coletando.  O índice
de concessão de B91, do be-

nefício acidentário antes da
Lei era da ordem de alguma
coisa de 8% no Brasil. Aciden-
te do trabalho qualquer outra
pessoa um pouquinho mais es-
clarecida sabe que acontece
em torno de 20%, 17% no mun-
do. Por que no Brasil só dava
8(%)?  Porque no Brasil era vin-
culada à emissão da CAT (Co-
municação de Acidente de Tra-
balho).  E a CAT podia ser ten-
denciosa, enfim, causava uma
série de erros de interpretação
e podia ou não ser levada em
consideração. O que aconte-
ceu? A partir da implantação da
Lei, nós aumentamos o índice
de concessão de B91 para 18%.

O NETEP é uma inovação
mundial, o Brasil está lançan-
do isso, e está sob avaliação da
Organização Internacional do
Trabalho, que está  especial-
mente interessada no que vai
dar, porque não só pela esta-
bilidade no emprego mas sim
pela Justiça.

Sindicato garante efetivação de alunos do
Senai na Ford

CONQUISTA

Na contramão da crise
econômica, o Sindicato
mais uma vez conquista a
garantia de empregos e a
valorização dos trabalha-
dores.

Na semana passada o
CSE na Ford garantiu a efe-
tivação de 13 alunos do
Senai e o crescimento do

mercado e das vendas de
automóveis garantiu o can-
celamento das férias cole-
tivas na unidade de Tauba-
té que seria anunciada pela
empresa.

No ABC, cerca de 800
trabalhadores na fábrica de
caminhões da Ford estarão
em coletivas de 19 de fe-

vereiro a 16 de março.
“As efetivações dos com-

panheiros do Senai e o can-
celamento das férias cole-
tivas mostra a seriedade do
trabalho do CSE na Ford na
busca de alternativas para
a crise”, afirma o vice-pre-
sidente do Sindicato, Clau-
demir Monteiro, o Mil.

"Foram negociações difí-
ceis com a empresa e os
trabalhadores devem pro-
curar informações com os
representantes do CSE, e
manter a unidade na luta
pela defesa dos empregos
e direitos da categoria",
completa o companheiro
Mil.

Os metalúrgicos de Tau-
baté  part ic ipam nesta
quarta-feira, dia 11, em São
Paulo do Dia Nacional de
Luta pelo Emprego e pelo
Salário, dentro da agenda
proposta por nossa campa-
nha "Querem Lucrar com
a Crise. A Classe Trabalha-
dora não vai Pagar Esta
Conta".

Em São Paulo, a CUT es-
tará na Praça do Patriarca,
no centro, realizando pan-
fletagens e atos públicos
na defesa da Classe Traba-
lhadora e seus direitos.

"Vamos mostrar a capa-
cidade de resistência dos
trabalhadores e trabalha-
doras na luta pela manu-
tenção da renda e do tra-
balho como direitos inali-
enáveis e como instru-
mentos para o Brasil supe-
rar a crise", afirma Artur
Henrique, presidente naci-
onal da CUT.

“Esse é um momento de
unidade, e vamos continuar
mostrando para o Brasil que
existe saída para a crise
sem demissões,” afirma o
presidente Isaac do Carmo.


